CAPÍTULO V

O Navegador WEBVOX

V.1. A importância de um navegador adaptado

Muitos dos esforços da equipe DOSVOX nos últimos tempos, tem sido dedicados à criação de aplicações que permitam facilitar a incursão dos deficientes visuais pela Internet. Em especial, o acesso à teia mundial de informações (World Wide Web ou também chamada WWW), tem sido objeto de um investimento considerável de tempo e pesquisa. Este fato se dá sobretudo pelo indiscutível potencial que a WWW apresenta em termos de comunicação, informação, lazer, comércio eletrônico, dentre outros.

Paralelamente, será notório frente à um número considerável de projetos de homepage, estar fortemente baseado em "apelos gráficos", sendo inclusive sua interatividade medida em função deste modelo de implementação. Em situações do gênero, se somada ao "esquecimento" relativo aos princípios ou regras inerentes à acessibilidade, inexoravelmente o processo de "navegação" por invisuais estará comprometido, ou até mesmo impraticável.

Se por um lado, o conteúdo informacional disponibilizado através da WWW, para o acesso de cegos, mostra-se ainda longe do que consideramos como ideal, procurou-se durante a elaboração deste navegador, e sobretudo de seu projeto de interface, atender plenamente àqueles requisitos, discutidos em capítulo anterior, e tidos como indispensáveis às peculiaridades de utilização deste perfil de usuários. Além deste fato, podemos apontar junto ao Webvox, certas características de implementação que o distingue dentre qualquer outra aplicação do gênero. Esta distinção traduz-se em "feedbacks" muito intuitivos, e configuração de fala que possibilita transformar o conteúdo visual, ou gráfico num conteúdo sonoro.

O grande desafio do Webvox, será portanto proporcionar aos invisuais condições em apreender a maior parte do conteúdo apresentado de maneira extremamente interativa, e se possível, ter uma idéia, mesmo que "pálida", de sua organização lógica e visual.

V.2 A interface de comunicação do WEBVOX

          A comunicação entre o WEBVOX e um servidor de WEB se faz através de uma comunicação TCP/IP, segundo o protocolo HTTP 1.0 [RFC1945, 1992]. A implementação faz uso da biblioteca WINSOCK.DLL [MICROSOFT, 1995], sobre a qual foram construídas duas interfaces:

1) uma de baixo nível, que torna disponíveis em Pascal cada uma das funções da WINSOCK.DLL.

2) sobre ela um outro nível mais confortável, em que estão disponíveis comandos de envio e recepção de linhas, adequado ao processamento genérico de textos em TCP/IP, em particular do protocolo HTTP, com controle automático de “bufferização” e de “timeouts”.

          Essas duas interfaces, conceitualmente muito simples, mas complexas na implementação, "esconderam" diversos detalhes de processamento do sistema operacional Windows e do TCP/IP. Na verdade, uma vez criadas, tornaram muito simples a codificação de comunicação do WEBVOX, e foram posteriormente aproveitadas em diversos módulos do ambiente DOSVOX.

          Houve um cuidado especial na implementação do protocolo HTTP 1.0 visando assegurar a compatibilidade com as respostas fornecidas pelos navegadores comerciais (Internet Explorer e Netscape), para garantir que qualquer servidor seria capaz de dialogar bem com o WEBVOX.

V.3 Estrutura geral de funcionamento do navegador

Sua interação é baseada em dois modos de operação : menu de controle e módulo de leitura e navegação.

1) Menu de controle : Este menu apresenta as opções básicas do navegador (como a "barra de funções" de um navegador convencional). Trazer uma página da WEB ou de disco, voltar à última página lida, guardar esta página em texto ou HTML, configurar a forma auditiva de exibição da página, terminar sua execução, dentre outras. Uma vez que a página estiver carregada, inicia-se então automaticamente a leitura da mesma através de síntese de voz.
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Fig. 5.1 – Opções mais importantes do WEBVOX

2) Módulo de leitura : Algumas poucas teclas são usadas para controlar esta operação : as "SETAS", "tab" e "SHIFT + TAB", "BARRA DE ESPAÇO". Entre as funções principais estão avançar para o elo (link) posterior ou anterior, parar a leitura, ler "etiqueta a etiqueta", soletrar um trecho, ler "frase a frase", adiantar, voltar, buscar uma palavra no texto, aumentar ou diminuir a velocidade da síntese de voz, dentre outras. Teclando-se "ESC", retorna-se ao menu de controle.

Todas as operações oferecem feedback sonoro, o que dá uma segurança total ao processo de leitura. Por exemplo, durante o ato de se trazer uma página "demorada", o navegador emite, a cada bloco de 2k trazidos, um ligeiro bip, que indica para o usuário o andamento deste processo.

Durante o processo de leitura contínua, um sinal sonoro característico (uma espécie de bip) é dado quando o texto em questão for uma referência externa (HREF). Teclando-se "ENTER", a leitura é interrompida, a última referência falada será carregada a partir da Internet ou de um arquivo local, prosseguindo a leitura normalmente. Uma tecla (V - volta) promove o retorno à penúltima página lida na seqüência de navegação. Por sua vez, as páginas trazidas são armazenadas num "cache de páginas", otimizando assim o processo de leitura (ou seja, não será necessário trazer da Internet uma página, caso já tenha sido lida).

As figuras a seguir mostram uma home page exibida num navegador convencional e como ela aparece no Webvox.
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Fig. 5.2 – Homepage exibida em um navegador convencional (Microsoft Internet Explorer)
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Fig. 5.3 – Mesma página exibida no WEBVOX

A operação mais complexa é o preenchimento de formulários. A idéia será : o programa lê seqüencialmente até atingir um campo a ser alterado ou preenchido (por exemplo, uma área de entrada de dados). O programa então interrompe o processo de leitura e o usuário será instruído do que fazer (por exemplo, digitar uma resposta, ou selecionar com as "SETAS" uma entre várias opções, teclando-se "ENTER" a seguir). Uma vez executada esta ação, retoma-se o processo de leitura. Embora esta forma de operação seja inadequada em um número pequeno de páginas (por exemplo, aquelas que são construídas contendo o texto (a pergunta) abaixo do campo a preencher), tem sido usada com um índice de acerto bastante satisfatório.
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Fig. 5.4 – Página de busca do CADÊ com formulário de entrada

[image: image6.png]Hapa clicsvel
Jcadenedia_quensomos .ntn
Jcadenovo .ntn

Na Cidade
RJ
P
SP marcado





Fig. 5.5 – Mesma página exibida no WEBVOX

V.3.1. Analisando os modos de leitura

O Webvox permite quatro opções de leitura :

1) Textual, na qual nenhuma etiqueta (exceto os elos) será sonorizada. Figuras e mapas clicáveis não são sonorizadas. Essa forma será utilizada para uma leitura rápida.

2) Resumida, na qual as etiquetas recebem apenas "bips" e as figuras com nomes alternativos (ALTERNATE NAME), também serão sonorizadas.

3) Normal, na qual todas as etiquetas serão sonorizadas (embora os arquivos de configuração originais não representem todos os sons).

4) Detalhada, na qual as etiquetas serão lidas de forma interpretada ou literal (por exemplo, "aqui uma linha horizontal").
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Fig. 5.6 – Opções de configuração de leitura do WEBVOX

O modo normal segue como padrão por apresentar uma velocidade maior. Os sons utilizados são na sua maioria sons musicais ou efeitos sonoros que produzem alguma associação mental. Após um treinamento curto (um dia), o usuário consegue identificar perfeitamente a maior parte das características gráficas da página (linhas horizontais - <HR>, fim de título </TITLE>, fim da página </HTML>, dentre outras.

V.3.2. Personalizando sua interface

Neste momento, trataremos por apresentar as inúmeras possibilidades oferecidas à seus usuários, de forma à permitir-lhes uma configuração mais adequada, de acordo com suas necessidades e/ou preferências individuais. Muitos serão os casos onde, através de sua própria interface, será permitido se alterar um ou outro parâmetro, porém, algumas adaptações só serão possíveis através da edição dos arquivos relacionados abaixo. Serão eles:

1) DOSVOX.INI: Especialmente neste arquivo, será oferecido ao usuário a possibilidade na configuração de diversos aplicativos do sistema, inclusive o próprio gerenciador, conforme apresentado abaixo:
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Fig. 5.7 – Opções de configuração geral do programa WEBVOX

1.1) Relativo à síntese de fala (basicamente regula a velocidade da fala, como também se as mensagens deverão ser interrompidas ao se pressionar uma tecla, ou se o sistema deverá aguardar ao término da mesma, independente de qualquer ação realizada):

[TRADUTOR]

VELOCIDADE=3


1, 2, 3, 4 ou 5

CORTAFALA=SIM 


ou NÃO

1.2) Relativo à configuração de vídeo (importantíssimo aos que possuem baixo resíduo visual, ou visão subnormal):

[VIDEO]

CORFUNDO=0


cada cor recebe um código: 0=preto   7=cinza

CORLETRA=7

Também neste arquivo, será possível a alteração de outros parâmetros, como poderemos observar:

[WEBVOX]

AMBWEBTAGS=c:\winvox\webtags.ini 

determina a localização de um de seus arquivos

de configuração da forma de leitura (normal).

AMBWEBTAGS2=c:\winvox\webtags2.ini 
determina a localização de seus arquivos de

configuração da forma de leitura (detalhada).

ARQWEBSELEC=c:\pessoal\webselec.ini 

determina a localização de seu arquivo de 

endereços selecionados (Bookmarks).

COMPROXY=SIM




informa se irá utilizar um servidor PROXY.

ENDERPROXY=146.164.10.67 


endereço do PROXY (UFRJ).

PORTAPROXY=3128 



porta do PROXY.
SERVIDOR=MONOLOG 



informa o aplicativo que efetuará a síntese em 

idioma estrangeiro (o MONOLOG efetua a

síntese em inglês).

As demais referencias serão aquelas dirigidas à outros aplicativos a serem ativados (de forma análoga ao programa Monolog).

2) WEBSELEC.INI: Neste arquivo constarão os endereços selecionados, ou preferenciais do usuário (Bookmark). O WEBVOX dispõe de um conjunto de endereços previamente selecionados pela equipe de desenvolvimento (cerca de 30, entre jornais, revistas, associações, rádios, índices de busca, dentre outros). Este conteúdo, no entanto, poderá ser facilmente alterado, por meio de exclusões ou inclusões realizadas pelo próprio usuário, não existindo a necessidade implícita na edição deste arquivo, pois estas alterações poderão ser efetuadas através de sua própria interface. Parte de seu conteúdo apresenta-se como se segue:

http://www.nce.ufrj.br=Página do NCE

http://www.mec.gov.br/ibc=Instituto Benjamin Constant

http://www.radios.com.br/header.htm=Rádios ao Vivo etc...

etc...

Ao ativar esta função, através da tecla "S" (endereços selecionados), e folheando seu conteúdo com as setas, o usuário apenas ouvirá as informações contidas após o sinal de igual (=).Desta forma, em: http://www.oglobo.com.br=Jornal O Globo, será sonorizado apenas "Jornal O Globo", e, uma vez pressionada a tecla "ENTER", o Webvox tentará a conexão. No caso de se desejar incluir uma página no catálogo, estando a mesma "carregada", o programa pergunta então : "Informe um comentário para esta página", e que será por sua vez, associado ao endereço em questão, e gravado em disco para posterior consulta.
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Fig. 5.8 – Páginas selecionadas pelo usuário para acesso imediato no WEBVOX

3) WEBTAGS.INI/WEBTAGS2.INI: Estes arquivos relacionarão a cada etiqueta um som que o caracterizará durante o processo de leitura. O primeiro refere-se à forma "normal", ou seja, proporcionará um entendimento "musical" do conteúdo, enquanto o segundo refere-se à forma "detalhada", ou seja, proporcionará um entendimento "literal" do mesmo.

Optar entre os modos de leitura: textual, resumida, normal ou detalhada, será possível através de sua própria interface, no entanto, modificar o conteúdo destes arquivos, só será possível à partir de sua edição. Parte de seu conteúdo apresenta-se da seguinte forma:

HTML=plugin 

/HTML=notify 

HEAD= 

/HEAD=filedone 

TITLE=lembrete 

/TITLE= 

BODY= 

/BODY= 

CENTER=buic 

/CENTER= 

BR= 

P= 

B=plon 

I=msgbell 

HR=msgsent
Os arquivos de som serão aqueles relacionados após o sinal de igual (=),sendo que, para se efetuar alterações, bastará substituir o nome do arquivo relacionado (EX: CENTER=buic para CENTER=xxx). Se houver a intenção em acrescentar uma outra etiqueta, bastará seguir o modelo acima.

V.3.3. Detalhes de implementação

A partir de certas características relativas à sua implementação, se poderá ter uma idéia do diferencial oferecido por este navegador. Estarão relacionados abaixo: seu compilador HTML; o interpretador; a alteração de sua síntese de voz; a possibilidade quanto a apresentação de informações gráficas.

1) Quanto ao seu compilador HTML

Este toma o texto original, escrito utilizando-se a descrição em linguagem HTML, convertendo-o para uma tabela seqüencial, que codifica as etiquetas e suas variantes. Essa tabela é suficiente para interpretar tudo, exceto os formulários. Cada etiqueta de formulário (ou seja, cada campo, seletor de opções, etc) é uma estrutura à parte, encadeada com a etiqueta original da tabela, recebendo os valores convenientes durante o processo de leitura.

2) Quanto ao seu interpretador

Seqüencialmente, "varre" as etiquetas executando rotinas convenientes. O navegador escreve o texto sendo interpretado na tela (uma solução que funciona bem quando o texto é lido seqüencialmente). Esta característica permite a associação de seu conteúdo informacional com a formatação HTML desejada por seu projetista (ou seja, um trecho antecedido por <I>, será apresentado em itálico, ou <B>, em negrito, e assim por diante). Além disto, também associará a cada etiqueta um arquivo sonoro característico (tipo .wav), sonorizando desta maneira a ocorrência da mesma (um som específico para <I>, um outro para <B>, etc.)

Justificativa:

(1) proporcionar ao invisual a possibilidade de entender como a informação está disposta; (2) identificar sua importância junto ao contexto (é uma legenda? encontra-se centralizada? está em negrito ou itálico?, e assim por diante).

3) Quanto à possibilidade na alteração da síntese de fala

Este navegador oferece a possibilidade na substituição de sua síntese de fala padrão, por uma diferente, sendo o texto sonorizado à partir desta. Para que isso seja possível, será necessário a instalação de um servidor "DDE" de língua estrangeira, por exemplo (TextAssist ou Monolog). O TextAssist acompanha o pacote da Sound Blaster, enquanto o Monolog, de domínio público, acompanha o pacote DOSVOX.

Justificativa: Proporcionar a "leitura" de homepages, cujo conteúdo tenha sido escrito em idioma estrangeiro, de forma mais clara e prazerosa realmente.

4) Quanto à facilidade encontrada na apresentação de informações gráficas

Da mesma forma que a substituição da síntese de fala, o Webvox recorrerá a uma outra aplicação para, quando desejado, apresentar informações gráficas. O ACDSEE (de domínio público) acompanha o pacote DOSVOX. O processo se dará da seguinte maneira:

          Durante a leitura, os elementos gráficos (jpg, gif, bmp) poderão ser identificados através do arquivo de som associado à etiqueta (<IMG SRC=xxx.jpg) (em seu "default", por um som característico de uma máquina fotográfica); através da combinação de teclas "shift + enter", este tipo de conteúdo será exibido.

Justificativa: 

(1) possibilitar aos de visão subnormal, visualizarem também as figuras; 

(2) o deficiente visual interage em um "mundo que enxerga", não devendo estar à margem desta realidade, sendo assim, terá condições de interagir, junto à um amigo ou familiar que enxergue por exemplo, também através deste tipo de conteúdo.

V.4 Avaliando sua Interface

Será pertinente neste momento, avaliarmos junto ao Webvox, aquelas normas, ou diretrizes levantadas em capítulo anterior, tidas como indispensáveis à qualquer tentativa de interação entre sistemas computacionais e invisuais. Foram elas :

1) Deverão ser altamente configuráveis, para se adaptar melhor as necessidades individuais de cada usuário.

O WEBVOX oferece através de seus menus a possibilidade de configuração da velocidade da fala, do nível de detalhamento da informação e a escolha da síntese de voz a ser utilizada. Além disto, dispõe de três arquivos (tipo texto), que permitirão uma configuração ainda mais personalizada do mesmo. Estes arquivos, respectivamente: dosvox.ini, webtags.ini e webtags2.ini, foram apresentados em tópico anterior.

2) Fornecer um "FEEDBACK" imediato, ou seja, o usuário deverá ser notificado quanto à ação realizada, assim como, o resultado atingido.

O WEBVOX foi desenvolvido de forma a informar, imediatamente após uma ação, o resultado desta; por exemplo: ao tentar conectar-se a uma página qualquer, informará: "Trazendo página"; ao se tentar gravar esta página, informará: "gravando página em formato texto ou original (dependendo da opção feita)", e assim por diante (relativo à todas suas funcionalidades). No caso de ser pressionada uma tecla inadequada, informará: "Opção inválida".

3) Utilizar metáforas concretas e torná-las claras, de forma que o usuário tenha um conjunto de expectativas associadas à atividade em questão.

O WEBVOX foi desenvolvido segundo o "padrão DOSVOX", ou seja, segue a lógica dos demais aplicativos do sistema, e sendo assim, permite ao usuário resgatar todo conhecimento preexistente. Uma característica deste padrão será justamente a de proporcionar à seus usuários uma interação bem intuitiva, e desta maneira, o WEBVOX se utiliza de uma terminologia associativa.

4) Dirigir a atenção do usuário para o alvo corrente da ação.

O WEBVOX oferece em situações de "espera", como por exemplo, ao "baixar" um arquivo utilizando-se do protocolo FTP, ou quando "carrega" uma página qualquer, um sinal característico (cleck, cleck, cleck), proporcionando a exata noção de que a ação está sendo realizada naquele momento, e não deverá ser interrompida.

V.5 Limitações do navegador

O navegador WEBVOX não é completo, como na verdade nenhum navegador o é, uma vez que o desenvolvimento na Internet é contínuo. Embora sua interpretação HTML seja bastante abrangente, existem algumas sérias limitações que hoje o impedem de ser usado em determinadas situações :

1) Não interpreta Java Script : A causa principal desta limitação não é apenas a necessidade de se construir um compilador (que poderia eventualmente ser aproveitado outros compiladores criados no próprio NCE), mas o fato de que será necessária uma avaliação completa sobre como o Java Script se comunicaria e interferiria com a interface alfanumérica e sonora.

2) Não processa páginas com segurança (HTTPS) nem Cookies : Será implementado em breve, porém a versão atual ainda não oferece esta possibilidade. Será fundamental para que o programa possa ser usado no acesso ao comércio eletrônico.

3) Não interpreta HTTP/1.1 : Embora isso seja relativamente pouco importante para o processamento de páginas, será muito interessante poder reassumir os downloads de arquivos que sejam interrompidos.

4) A heurística de mostrar tabelas é fixa : As tabelas em HTML são a única forma de controle de exibição do texto em colunas. Assim, são usadas algumas vezes apenas para organizar visualmente informações que não são na verdade tabelas. O Webvox não consegue reconhecer este fato, e assim, não oferece ao usuário diversas opções de exibição, produzindo a saída sempre como se fosse uma tabela realmente. Outras vezes, a tabela é organizada para ser lida em colunas e não em linha (ou seja o cabeçalho da tabela está na vertical). O Webvox vai ler na ordem em que o texto HTML estiver escrito, ou seja sempre linha a linha, e dentro de uma linha, coluna a coluna, e não "vice-versa".
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